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			Prefácio


			Isabela Rocha, Isa para os íntimos, é uma adolescente de quinze anos, que mora em Vila Novo Monte com seus familiares. Está sempre cercada de gente. Mas sente-se solitária e, por ser excessivamente tímida, apresenta dificuldade em interagir com as pessoas. Morre de medo da solidão, o que não é comum para uma jovem de sua idade. Ama o seu quarto, nele ganha liberdade e proteção. Ela, no entanto, tem consciência de que sua vida precisa ir além do quarto.


			O tema abordado neste diário-romance é a existência vazia e sem valor, pois é imprescindível atribuir sentido à vida. Isa, a protagonista da obra, luta bravamente para superar os obstáculos e tornar-se alguém feliz e útil ao mundo. Ela persiste em enxergar flores onde muitos só veem ervas daninhas.


			Por exigência da mãe, a dona Laura, Isa tornar-se leitora voraz. A princípio, a mãe controla o gênero de leitura da filha. Com o tempo, Isa revolta-se e passa a escolher romances literários de seu agrado. E envolve-se tanto com as histórias que sua vida chega a se confundir com a dos personagens. Ela encontra um refúgio nas leituras. Talvez por ser tão solitária, evita livros que discutem o suicídio.


			Sua relação com a mãe não é amistosa. Ela dá-se melhor com o pai, o senhor Bartolomeu. A convivência do casal é atribulada, mas Laura e Bartolomeu não conseguem viver longe um do outro. O único irmão de Isa é Henrique, os dois são como almas gêmeas. Ele é o maior incentivador da irmã, entretanto o destino teima em separá-los para sempre. Esse episódio afetará profundamente a vida da família Rocha. Nos momentos mais delicados, Isa procura paz de espírito nos conselhos de sua tia Clarice e do padre Bento.


			A adolescente leva uma vida emocionalmente conturbada, porém ama viver cada minuto. É uma grande sonhadora. Como ela diz: “Que nunca me falte a força e a vontade para lutar até o fim pelos meus sonhos. Aqueles que sonham nunca vão se entregar a uma existência vazia e sem valor!”. É uma defensora ferrenha dos animais. Henrique e Isa saem às ruas diariamente para alimentar cães e gatos abandonados. Seu maior sonho é a medicina veterinária, mas há um grande empecilho no caminho. Será que ela conseguirá?


			Tive de estudar muito para construir a personalidade de cada personagem. Li textos de psicólogos, de psiquiatras, de sexólogos e de líderes religiosos. Assisti a reportagens sobre as relações entre pais e filhos. E, é claro, dialoguei com adolescentes em escolas, em clubes esportivos e até em ruas. Foi uma experiência formidável conhecer um pouco mais os mistérios da alma e inserir tudo isso na literatura.


			Todos os personagens, direta ou indiretamente, cruzam suas vidas com a de Isa. Dentre eles, destacam-se Zuleica, Bernardo, Flávio, Lucas, JP, o professor Josué (por quem Isa se apaixona), Vilma, Júlia (a víbora), Lorena, Paloma. Há, nesta história dramática e fascinante, um grandioso segredo a ser revelado, que mudará a vida de Isa para sempre. Leia o diário, interaja e descubra tudo.


		




		

			
Primeira parte


		




		

			
2 de março


			Eu, na maioria das vezes, estou rodeada de pessoas e me sinto sozinha. É um vazio inexplicável. É como se as pessoas que estão em minha volta me ignorassem, e eu não representasse nada para elas.


			Ninguém olha para mim nem escuta quando falo alguma palavra. Se escutam, não levam a sério o que digo.


			Talvez eu seja uma idiota, uma garota ainda ingênua e incapaz de despertar interesse nas pessoas.


			Não é exagero dizer que os animais me dão mais atenção que os humanos. Tem sido assim. Outro dia, na praça Estação da Amizade, deparei uma cachorrinha muito fofa. Ela olhou para mim dum modo cativante, como se eu fosse sua dona.


			Tomei a iniciativa de chegar perto dela e massageei seu quadril até atingir a cabeça. Confesso que tive um certo medo de receber uma mordida, mas nada disso ocorreu. A cachorrinha foi dócil comigo duma forma admirável.


			Tive a sensação de que ela implorava por carinho e afeto. Veio-me a vontade de levá-la para casa.


			No entanto seria injusto: ela tinha um dono. Além do mais, mamãe implicaria comigo. Ia argumentar que tenho de me manter afastada de animais com pelo para não desencadear uma crise de asma.


			Uma mulher num vestido de bolinhas pretas caminhava a passos largos em minha direção. Era a dona da cachorrinha. Pedi desculpas à mulher e me despedi com lágrimas nas bochechas.


			Deixei para trás a cachorrinha que tanto me fascinou. E percebi que ela também se identificou comigo. Fiquei em reflexão: será que os animais são capazes de compreender aquilo que existe no interior de minha cabeça?


			Isa.


		




		

			
4 de março


			Outro dia, na escola, tentei me soltar um pouco mais. Até ensaiei frases para dizer; e bem que disse algumas. Mas ninguém julgou minhas ideias relevantes.


			Apenas Zuleica, com toda sua educação, opinou sobre aquilo que expressei. Os demais silenciaram e permaneceram indiferentes.


			A rejeição doeu em mim. Foi como se eu não fizesse parte daquela roda de colegas. Ao contrário de mim, Zuleica é desembaraçada e sabe conversar de modo que atrai a atenção de todos. Ela tem o dom da palavra, até os rapazes param o que estão fazendo para ouvi-la. Quando há trabalhos em grupo, fico junto dela. Minha amiga tem um espírito de liderança formidável. Até os professores observam seu desempenho na distribuição das tarefas. E o mais interessante é a humildade dela.


			Também muito comunicativa e estudiosa é Vilma, contudo não é tão humilde quanto Zuleica. Vilma tem uma facilidade enorme para namorar os rapazes.


			Cá entre nós, queria tanto que os garotos olhassem com mais interesse em mim. Entretanto isso não acontece. Creio que eles me acham alta demais e feia.


			Nunca um rapaz disse que eu era bonita ou atraente. Será que não sou capaz de despertar o interesse de nenhum deles? Será que sou tão desengonçada assim? Por que Vilma é tão querida pelos garotos?


			Isa.


		




		

			
7 de março


			Sou tão solitária.


			Eu me tranco neste quarto e quase não saio; faço as tarefas da escola, fechada. Meu quarto é tão meu: é como se fosse um pedaço de mim. Nele, me realizo e a timidez foge de mim.


			Como seria bom se o mundo lá fora não existisse! Em meu quarto sou feliz, desinibida, poderosa. Em meu esconderijo, vejo os rapazes em minha volta me cortejando e me convidando para sentar na praça e depois tomar sorvete. E outros até querendo me roubar um beijo.


			Lá fora, a realidade é outra: os rapazes nem percebem que existo.


			Isa.


		




		

			
8 de março


			Querida Alma, você vai ser minha confidente nas páginas deste diário. E ficará sabendo de meus segredos. Sei que posso confiar em você.


			Meu nome é Isabela Rocha. Mas, como nossa amizade só vai aumentar, pode me chamar de Isa.


			Laura, minha mãe, não aprovou esse nome. Mas Bartolomeu, meu pai, fez questão de que eu fosse batizada como Isabela.


			Mamãe alegava que já havia muitas meninas com esse nome. No entanto papai insistiu e assim ficou.


			Gosto de meu nome, pois soa muito bem. E o que você acha?


			Sou uma garota solitária desde sempre. Eu não gostava de estudar, fazia as atividades escolares sob pressão de mamãe. Ela me deixava de castigo até que fizesse todas as atividades. E ainda exigia umas leituras paralelas às da escola. Eram os livros paradidáticos. Eu chegava a ler até seis por semana.


			“Leia com bastante atenção, menina. Você precisa conhecer grandes histórias”, dizia mamãe. Já não suportava mais ouvi-la repetir essa frase aos meus ouvidos.


			Isa.


		




		

			
9 de março


			Alma, com o transcorrer do tempo, ganhei gosto pelas leituras dos paradidáticos. Fiz dos livros um pedaço de mim. Passei a ler não por imposição de mamãe, mas como uma fonte de prazer. Talvez de refúgio também.


			Eu, muitas vezes, me identifico com os personagens da literatura. Por meio das leituras, viajo os cinco continentes e conheço culturas diversas. Num livro, me apaixonei pelo protagonista da história. Ele era lindo, atencioso, educado e sabia tratar as moças como um cavalheiro. Recordo que o moço usava bigode e cavanhaque. Li esse romance três vezes. Fechava os olhos e permitia que aquela cena me invadisse. Mas, logo depois, despertava para o mundo real.


			Era no mundo real minha casa! Eu não era a mocinha da trama romântica. Era a outra: a Isabela.


			Quando eu despertava para a realidade, uma tristeza fervia dentro de mim. Eu abandonava o livro e dava continuidade à tarefa de matemática. Não apreciava números e, por isso, reservava mais tempo de estudo para essa disciplina.


			Isa.


		




		

			
11 de março


			Alma, eu tinha vontade de brincar com as meninas do bairro. Mas, na maioria das vezes, não tinha esse direito.


			Da janela de meu quarto, via as meninas brincando na rua. Às vezes, as brincadeiras se prolongavam até pela noite.


			Eu me limitava apenas em mirar, no alto do céu, as estrelas fazendo um balé. Era como se elas corressem duma extremidade à outra lá em cima. E algumas davam a impressão de que faziam contato com a linha do horizonte.


			Mirava também a lua, entretanto nem sempre esse astro dava as caras. E, dentro de meu quarto, muito me assemelhava à solidão da lua.


			Eu não era estrela, eu era a lua!


			Tenho medo, mas muito medo mesmo da solidão.


			Não é natural encontrar por aí uma garota de quinze anos com medo de envelhecer e cair no buraco da solidão. Queima dentro de mim a solidão. É um vazio incapaz de ser remediado.


			Eu tinha horror àquelas festas em família, porque era obrigada a ficar ali o tempo integral com a cara de simpática. Mamãe exigia que eu ficasse comunicativa com todos, e que cumprimentasse com cordialidade os convidados.


			Júlia, grande amiga de mamãe, era presença assídua nos jantares em casa. Eu não suportava sequer a voz dessa mulher, como também ainda não aprendi a suportar. Voz estridente e abominável. Além do mais, dá palpite na vida de todos, inclusive na minha. Silenciava quando ela se referia a mim; no entanto eu gritava de ódio por dentro. É possível que essa mexeriqueira notasse minha frieza. Ainda assim não era o bastante para se manter longe de mim.


			E o mais grave de tudo é a admiração que mamãe ainda tem por Júlia.


			Isa.


		




		

			
13 de março


			Alma, minha vida nunca foi fácil.


			Eu tinha ojeriza ao silêncio que insistia em mim. Chegava até a doer. Meu grito de liberdade era sempre o silêncio. Não tinha ação. Sou ainda muito introvertida, entretanto era bem mais.


			Isa.


		




		

			
15 de março


			Alma, não tenho uma família ruim. Apenas não é a que eu gostaria de ter. Talvez o problema seja mais meu do que de meus familiares. Mamãe é ciumenta demais e tem tido discussões com papai.


			Finjo que não vejo as desavenças deles, porém fico atenta a tudo que ocorre aqui.


			Papai é meio gordo e bonito. A mulherada diz que ele é bastante atraente. Não sei se lá fora possui paqueras. Mamãe afirma que ele se diverte com outras mulheres, sim. Mas ele assegura que não, e que só tem olhos para nossa mãe.


			Não interfiro na convivência de meus pais. Meu velho fala pouco, contudo é atencioso comigo. Queria muito vê-los unidos, mas está longe de isso acontecer.


			Isa.


		




		

			
16 de março


			Tia Clarice, irmã de papai, é um anjo do céu em nossas vidas. Alma, ela se preocupa com todo mundo. Se possível, resolveria o problema de cada um da família.


			Ela cultiva um grande afeto por mim e Henrique, meu irmão. Na verdade, é a pessoa com quem mais converso, pois sabe ouvir com atenção e carinho minhas queixas. Acredita que sempre há uma solução para resolver os conflitos de nossas vidas.


			Percebo que mamãe não ver com bons olhos a admiração que criei por minha tia. É como se tivesse medo de que a tia Clarice lhe roubasse o seu lugar. Mas, se mamãe pensa desse modo, é ciúme e nada mais. Tia nunca teve tal pretensão, sabe separar uma coisa da outra.


			Nossa tia ficou muito jovem quando perdeu o marido. Essa é uma história que ela evita fazer qualquer comentário.


			Quando alguém se refere ao acidente que matou o falecido, ela desconversa, põe outro assunto no diálogo. Ou mesmo silencia.


			Ainda recordo, com riqueza de detalhes, o trágico acidente de Nicodemos. Mas esse é um assunto que não me cabe contar nestas páginas. Para que relatar fatos tão trágicos?


			Nem deu tempo de o casal gerar filhos. Tia não quis casar mais. Talvez a ausência de filho em sua vida se justifique a afeição que tem por mim e Henrique. Quando ela compra um presente para meu irmão, também se lembra de trazer algo para mim.


			Nossa tia possui bom gosto na escolha de presentes.


			Em meu último aniversário, ela me surpreendeu com um aparelho de som bem moderno. Eu tinha um som no quarto, no entanto rejeitava os discos. Eu ficava desapontada quando isso acontecia. Via o disco em mãos, mas era impossível tocá-lo.


			Meu pai já tinha levado o som para o conserto três vezes. Parece que não havia mais peças de reposição no mercado. Era um caso sem jeito.


			Isa.


		




		

			
17 de março


			A bondade de minha tia não se encerra por aí não, Alma. Como fez a aquisição de um presente tão caro para mim, papai ralhou com ela. É provável que meu velho tivesse imaginado que eu tenha exigido o som, mas eu jamais agiria assim. Não gosto de explorar ninguém.


			Sem contar que nossa tia também teve despesa com meu irmão, que completa anos no dia 4 de julho.


			Eu faço idade nova em 3 de julho.


			Para Henrique, ela fez uma grande ação: pagou as duas últimas prestações da moto, que se encontravam em atraso. Até o juro ela cobriu. Meu irmão ficou radiante de alegria.


			Não é mesmo um amor de pessoa nossa tia?!


			Ela sabe cativar a todos. Só é meio conservadora nas ideias. Compreendo que cada um possui seus defeitos e qualidades, o que é natural. Eu também possuo muitas coisas que necessitam ser trabalhadas.


			Isa.


		




		

			
20 de março


			Alma, amo muito meu irmão. É um rapaz bom e sempre disposto a me auxiliar na hora da dificuldade.


			No entanto ele me aborrece demais quando se mete em minha vida. Quer saber de tudo que acontece comigo. Mamãe diz que o dever dele é cuidar de mim, o que me deixa ainda mais nervosa.


			Não sei por que fui nascer bem depois dele. Henrique é cinco anos mais velho que eu.


			Nunca tive vontade de ter nascido homem, me sinto bem como mulher. Mas tenho de admitir que o mundo masculino é mais fácil e prático, e é talvez também mais prazeroso.


			Os rapazes gozam duma liberdade mais ampla que as moças. Saem para as festas, voltam para casa altas horas da noite e, na maioria das vezes, não dão explicação aos pais.


			Eles são muito namoradores. Meu irmão já namorou grande parte das meninas do bairro, e ninguém se importa por isso. É natural eles agirem desse modo; feio seria se fosse uma menina.


			Quando uma menina mais ousada é namoradeira, o pessoal do bairro inteiro fala mal.


			Uma vez fiquei sem falar com Henrique por três semanas, e por um motivo à toa. Nem recordo mais o que ele fez que me feriu.


			Há dia em que uma coisa banal já me machuca. É como se pisassem o coração. Creio que herdei de mamãe essa sensibilidade tão à flor da pele.


			Tenho de achar meios que me levem ao bom humor. É insuportável uma pessoa de humor inconstante. O povo não tolera pessoas assim, e com razão.


			Isa.


		




		

			
25 de março


			Alma, em relação a mim, meu irmão leva vantagem: está sempre de bom humor.


			Ele se dá bem com qualquer pessoa; é querido por todos no trabalho. É de fácil convivência; ao contrário de mim, que luto para me inserir entre pessoas.


			Henrique, de quando em quando, me chama de chata. Morro de ódio quando me trata assim. É como se alguém tivesse magoado uma ferida em fase de cicatrização em mim.


			Diria que não sou chata, sou mesmo é tímida. Como queria que todos enxergassem a timidez que existe em mim. Assim tudo ficaria mais cômodo.


			Outro dia, na escola, houve um trabalho de história em grupo. Cabia a cada membro apresentar-se na frente e explanar um trecho do conteúdo.


			Zuleica foi a primeira a fazer sua participação; e como sempre, muito bem-sucedida em suas palavras.


			Quando chegou minha vez, perdi o equilíbrio emocional. Tal foi o nervosismo que as mãos gelaram e a mente ficou embaçada.


			Ainda assim, fui razoável. E por ter sido razoável, já me dei por satisfeita.


			A professora foi compreensiva. Percebeu que eu tinha domínio do assunto, mas não tinha intimidade com a arte de falar para a turma.


			Isa.


		




		

			
30 de março


			Ando à procura de melhorar as relações pessoais, Alma. E isso já faz certa diferença em mim.


			Tenho vontade de mudar, de ser aceita nas rodas de conversa, de interagir com os vizinhos do bairro.


			Ser chamada de chata é entediante. Pena que os outros me veem como chata e não como tímida. Nem todos tiveram a sorte de nascer como Henrique.


			Não gosto quando me comparam com outras pessoas. Não quero ser comparada com ninguém. Cada ser humano é uma realidade única; não existem cópias de pessoas. Possuo minha identidade própria.


			Além do mais, eu mesma sou capaz de reconhecer minhas fraquezas e entender onde há necessidade de ajustes. Ao contrário de outras pessoas que são mestras em identificar a imperfeição do outro.


			Tenho muito desejo, mas muito desejo mesmo de entender como funcionam os sentimentos do amor.


			Sei que o amor é bom, e deve ter um sabor especial. Ainda não provei desse sabor, mas creio que faz bem à alma.


			Isa.


		




		

			
5 de abril


			Estive muito ocupada nos últimos dias, Alma. Tive uma semana com provas; os estudos consumiram todo meu tempo.


			Além disso, se fez necessário que eu dormisse na casa de tia Clarice, que fez uma cirurgia e ficou com dificuldade de locomoção. Eu a auxiliei naquilo que foi possível. Até aprendi a tirar o curativo e a fazer outro, coisa que jamais fiz em alguém.


			Fiquei felicíssima em ser útil para alguém.


			Nunca é demais dizer que minha tia é uma criatura tão amável quanto dócil.


			Ela merece, portanto, toda a atenção do mundo. E como não tem filho, me esforcei ao máximo para lhe dar o melhor de mim. Nossa tia trata a mim e ao meu irmão como filhos. Talvez somos, nós dois, os filhos que ela adotou em seu íntimo. Tia costuma nos dizer que toda boa ação nasce no coração de cada um de nós.


			Isa.


		




		

			
7 de abril


			Todo gesto de amor é uma bênção.


			Alma, o que ainda me mantém viva é o pedacinho de amor que mora em mim. Por isso sou grata. Espero que esses pedacinhos de amor nunca pereçam, e só se multipliquem.


			Quando me refiro ao amor, falo também do amor que existe nos animais. Estes, ao contrário dos homens, nos dão afeto gratuito e sincero, sequer têm noção de interesse.


			É deprimente viver num mundo cheio de interesseiros!


			Devemos fazer a diferença em nossas práticas diárias.


			Há quem afirme que tudo é questão de escolhas. Não sei se isso é verdade. Ainda tenho pouca experiência de vida para opinar.


			Acredito na força que o amor exerce nas obras de pessoas boas, e por isso me orgulho de mim. E com quem aprendi a pensar desse modo? Aprendi com pessoas honestas e ricas de amor no coração. É lamentável que essas pessoas não sejam tantas no mundo. Elas existem com a finalidade de provar que o bem ainda vai prevalecer.


			Minha esperança é que eu aprenda a cada dia amar com mais intensidade, vontade e coragem.


			E que eu aprenda também interagir melhor com aqueles que me cercam, porque me considero excluída.


			Isa.


		




		

			
11 de abril


			Ando cada vez mais apaixonada pelo mundo animal, Alma.


			Quando passo numa rua e vejo alguém passeando com seu animalzinho de estimação, cachorro ou gato, aquilo mexe comigo. É visível a relação de cumplicidade entre o animal e o dono. É como se o animal fosse uma parte de seu dono.


			Sei que sou solitária, você já entende este meu lado.


			Mas a vontade de adquirir um animal não se justifica por eu ser solitária, não. Vai além disso: o amor gratuito e sincero que o animal nos proporciona é o determinante. Dá para compreender?


			Mamãe já descartou a possibilidade de eu trazer para casa um gato. Ele espalha pelos em todas as partes da casa; isso, segundo ela, me traria uma grave crise de asma.


			Pensando no argumento dela, ontem à noite, eu disse:


			— Mamãe, como a senhora sabe de minha admiração por animais, estou planejando criar um cachorro.


			— Criar um cachorro?! De onde tirou a ideia?


			— Eles são tão dóceis e verdadeiros... Sempre tive esse sonho.


			— Sonhe... Mas sonhe com outras coisas. Leve mais a sério os estudos. Ou você pensa em ficar adulta sendo uma moça ignorante e sem noção dos valores da vida?


			— Tratar bem os animais é uma causa nobre. Quando vejo pelas ruas uma cadelinha abandonada, meu coração sangra de dó. É como se fosse um bebê descartado na porta dum vizinho, como fazem os pais desalmados.


			— Não faça comparações tão descabidas. Um cão está bem distante da natureza de um humano.


			— Creio que gente e cães se igualam. Há animais compreensivos, até mais que alguns humanos adultos. É tudo questão de ter sensibilidade para compreender.


			— Esqueça a ideia de trazer animais para casa. Você precisa é fortalecer as suas defesas e curar a asma. Seu projeto de vida está bem ali... são os livros. Eles libertam os povos, mudam o modo de ver as coisas do mundo.


			Isa.


		




		

			
12 de abril


			Alma, de certo modo, mamãe possui pensamentos inteligentes sobre tudo que nos cerca. E também sobre os valores morais e a vida.


			O que me intriga é a aversão que ela tem pelos animais. Não aceita que meu mundo ficaria mais feliz criando um gato ou um cachorro.


			Não suporto mais essa tal de asma! Que tédio...


			Os gelados foram cortados de meu cardápio. No entanto, por meio de informação científica, descobri que a ingestão deles não acarreta crise de asma.


			Mas nem adiantam argumentos. Mamãe nem leva em consideração que leio matérias sérias.


			No pensar dela, apenas os livros de que ela gostaria que eu lesse são valiosos. Se eu ficar passiva, controla cada passo meu, o tempo todo.


			Para ser sincera, não aguento mais aquela pilha de livros religiosos que tenho de ler! Se nossa mãe é tão religiosa, até aí tudo bem. Mas não aceito que me obrigue a seguir suas crenças com tanto rigor.


			Ninguém é igual a ninguém. Tenho meu mundo particular, minhas preferências, meus desejos ocultos, minhas frustrações.


			Isa.


		




		

			
14 de abril


			Decidi: não enfrentarei mamãe e seus tantos conceitos formados, Alma.


			Vou ser mais livre e dona de minhas vontades. Já vou começar por selecionar as leituras que me agradam e fazem viajar no mundo e nas emoções.


			Quero me familiarizar com livros que provoquem rebuliços dentro de mim e me libertem para as coisas que o mundo nos oferece.


			Sou uma sonhadora desde sempre. Sonho com uma vida renovada e melhor. E ninguém tem o dom de fazer isso por mim. Tenho de ir à luta, não posso me acomodar.


			Isa.


		




		

			
16 de abril


			Nunca tive bonecas para brincar na infância, Alma. Meu desejo era ter um espaço todo decorado por bonecas e réplicas de móveis.


			Um amigo de papai, morador deste bairro, foi morar na capital. Ele criava passarinhos. E toda manhã eu passava na calçada da sua casa e apreciava o cantar dos pássaros, que entoavam uma bela melodia. Era como se fosse algo ensaiado. Mas não era. O homem presenteou papai com um galo-de-campina.


			Não durou muito, me apaixonei pelo passarinho. Logo nas primeiras horas da manhã, meu irmão e eu saíamos à procura de sementes de frutas e pequenos insetos para alimentá-lo.


			Com os dias, a intimidade entre ele e mim só cresceu. O passarinho me fazia muito feliz; entretanto eu morria de dó ao vê-lo preso naquele cubículo de gaiola.


			Pedi a papai para comprar uma gaiola mais ampla, e ele atendeu ao meu pedido. Na nova moradia, passou a ter mais liberdade e até seu cantar melhorou.


			Eu ainda permanecia inconformada com a vida reclusa do galo-de-campina. Pensei, então, numa alternativa: soltá-lo, deixá-lo liberto!


			A liberdade dele era como se fosse também a minha.


			Abri a porta da gaiola. Ele voou, pousou no varal de estender roupas, começou a cantarolar duma forma ainda mais bela. Tudo soou como se fosse uma despedida de quem foi feito para voar alto, e bem longe do alcance do homem.


			Não contava que ele ainda regressasse. Regressou repetidas vezes. Era na copa do abacateiro de nosso quintal que pousava e cantava e cantava.


			Isa.


		




		

			
17 de abril


			Alma, apesar de eu não ser tão bonita, gosto de espelho. Às vezes passo um tempão me observando diante dele. Faço poses e tento descobrir uma forma que realce mais os traços físicos.


			Salto alto valoriza a beleza feminina. No entanto não cai bem em mim, porque sou alta demais, e ainda há aqueles que acreditam que vou crescer alguns centímetros. Até aí tudo bem. A solução seria tomar um remédio para estacionar o crescimento, o que talvez ainda nem foi inventado pela ciência. Mas se houvesse, bem que eu usaria.


			O espelho denuncia meu excesso de peso. Entretanto não é apenas ele que faz tal denúncia. Muitos me chamam de gorda. Alguns até dizem que eu ganharia outro visual se emagrecesse, pois o padrão de beleza dá prioridade aos magros.


			Impedir o crescimento não está a meu alcance; mas a perda de alguns quilos está. Para isso, teria de abandonar chocolate. Impossível. Viver sem chocolate seria cortar um grande prazer em minha vida. Na verdade, estar acima do peso não faz rebuliço em minha autoestima.


			São outras coisas emocionais que mexem comigo.


			Tento me soltar, faço o que posso, mas não tenho êxito. Não sei entender o que ocorre dentro de mim.


			Outra noite tive um sonho estranho. Sonhei acorrentada a uma planta situada na praia Paraíso da Selva. E todos passavam, em roupas de banho, para desfrutar das ondas da praia. Isso numa tarde de domingo. Os banhistas demonstravam indiferença total àquela garota acorrentada ali. Que sonho mais sem sentido! Após o sonho, despertei e não dormi mais.


			Como em momentos de insônia só vêm à cabeça fatos indesejados, levantei da cama, fui ao banheiro e lavei o rosto, peguei um livro e dei continuidade à leitura dum romance de aventura.


			Em relação a sonhos, nunca tive preocupação em decifrar o que eles querem dizer.


			Padre S. Benedito, com todo seu repertório de sabedoria, sempre me disse para não valorizá-los. Meus sonhos são, na maioria das vezes, recheados de fatos trágicos e indesejáveis. Raramente me aparece em sonho algo construtivo.


			E por falar em padre S. Benedito, tenho de agendar um horário para conversarmos. Ele é um ser de luz. Sabe como ninguém me preencher de ânimo e de vontade de abraçar a vida com suas dificuldades.


			“A vida nunca é e nunca será como planejamos. São muitas as pedras no caminho, mas cada um de nós é uma fortaleza capaz de atingir o ponto final do caminho”, disse ele, na escadaria da Matriz Nossa Senhora Auxiliadora. O desânimo me consumia naquele dia. A mensagem dele, porém, fez brotar a perseverança em meus pensamentos.


			As palavras de padre Bento brotam nuvens de esperança em mim. Mais um motivo para eu o admirar: ele tem conhecimento de que não sou religiosa como mamãe, entretanto não liga com isso. O compromisso dele é o de resgatar almas e fazê-las felizes.


			Oh! Alma, sua atenção e seu apoio me fazem tão bem. Você sabe olhar no interior de meus olhos e assimilar o que está me inquietando. Não fosse nossa intimidade, o que seria de mim?


			Isa.


		




		

			
22 de abril


			Há três dias, na aula de geografia, passei por um momento delicado. Alma, quase morri de vergonha. Não sei como ainda estou viva para contar os detalhes.


			Costumo chegar à escola de dez a quinze minutos antes do horário marcado. Lorena, uma colega da sala, disse que não tinha estudado para a avaliação de geografia. E pediu para eu “facilitar” para ela na hora da avaliação.


			Fiquei sem jeito. Jamais imaginei que ela fosse fazer tal proposta.


			Minha cabeça deu um nó. No entanto prometi fazer o possível para auxiliá-la. A colega se senta atrás de mim. O que poderia minar nosso plano seria a professora nos mudar de lugar, isso não ocorreu, porém.


			Eu havia estudado o assunto o suficiente; dominava todo o conteúdo. Ao tomar posse da prova, me apressei a fim de responder às questões o quanto antes. Desse modo, sobraria tempo para pôr em prática o acordado entre mim e Lorena.


			Copiei num papel, com letras de tamanho reduzido, as respostas da maioria das questões e aguardei o momento certo para entregá-las à colega.


			Até aí tudo bem. O plano foi um sucesso, fiquei feliz por ter socorrido a colega. Teria sido um ato de solidariedade?


			Minutos depois, me levantei para devolver a prova. Havia um certo nervosismo em mim, mas tudo se justificaria por ser um dia de avaliação.


			A professora recolheu minha prova e balançou a cabeça num gesto de reprovação.


			Subiu um gelo em mim, o coração bateu acelerado. Tive vontade de expressar alguma coisa; me contive. Falar o quê?


			“Isabela, no final da aula, não saia sem antes conversarmos. Temos algo para acertar”, disse a professora em voz baixíssima. Eu não tinha dúvida do assunto a ser tratado. Só me restava obedecer a ela e sofrer as consequências da infração praticada.


			Saí para o pátio.


			Quando Lorena deixou a sala, a professora lhe deu o mesmo recado. Então tudo se confirmaria: ela tinha descoberto o plano, era agora só esperar pela represália.


			Regressamos à última aula do dia. Os demais alunos encerraram a aula e se foram. Ficamos ambas com a professora na sala. Ela nos observou com seriedade e explicou: “O que as duas fizeram é mais que um ato de desonestidade: é um crime. Não sei que educação vocês têm em casa, mas o que aconteceu é de deficiência de caráter. Vou anular a prova e convocar os pais de cada uma”.


			Tanto eu quanto Lorena caímos num choro desesperador. Era uma mistura de arrependimento com crise de consciência. E de muito medo também. O que seria de mim? Estávamos erradas. Era justo que a professora tomasse as medidas corretivas, sim!


			Qualquer coisa eu faria para impedir a ida de meus pais à escola. Fiz muitas promessas à professora. Disse-lhe que prestaria avaliação englobando todo o conteúdo acumulado, e ainda me privaria do recreio pelo resto do ano. E, se necessário, pediria desculpa a ela na presença da turma.


			Depois de muita negociação, a professora decidiu aceitar minhas promessas. Em relação ao pedido de desculpa na presença da turma, ela julgou como um ato humilhante e foi, portanto, descartado.


			E Lorena? Preferiu silenciar a dialogar. Já que não houve acordo entre as duas, seus pais foram convocados no dia seguinte e entraram em desentendimento com a professora. Lorena acabou solicitando transferência para outro colégio.


			Isa.


		




		

			
27 de abril


			Concluí a leitura de mais um livro, era um romance antigo. Como tenho o hábito de nunca abandonar uma leitura, cheguei à página última do livro. O texto, no entanto, pouco me agradou. Havia uma moça de família rica, que se apaixona com facilidade.


			A moça confunde a gentileza dos rapazes com sentimentos do coração e, por isso, sofre. Nalguns trechos eu me identifiquei com ela, mas na ingenuidade, não.


			Alma, aqueles que me rodeiam julgam que sou excessivamente ingênua. Entretanto não é bem assim. Tenho dificuldade de comunicação com as pessoas, sim. Mas já sei discernir uma coisa da outra.


			A vida da moça do romance se torna monótona, uma vez que as coisas materiais sempre estão ao alcance dela. Em determinados momentos, Elizabeth pensa que tudo vai se voltar para ela. Não é bem desse modo.


			Amizade sincera, amor, inteligência, bom humor, nada disso o dinheiro traz. Eu quero estudar, ter boa formação profissional e vencer os traumas emocionais. Longe de mim receber dos outros o sustento por toda a vida.
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